Vaticano II: Dom Helder torna-se personalidade importante da Igreja Contemporânea

Entre os diversos aspectos que chamam a atenção nas Circulares Conciliares de Dom Helder Camara durante o Segundo Período do Concílio Vaticano II (29 de setembro a 4 de dezembro de 1963), destacamos a popularidade de Dom Helder nos meios de comunicação social europeus, ocasião em que se torna uma das personalidades mais importantes da Igreja contemporânea.
Dom Helder havia se tornado um dos Padres Conciliares mais requisitados pelos jornalistas. Desse modo, o relativamente pouco conhecido Arcebispo Auxiliar do Rio de Janeiro se transformara em uma das personagens mais influentes na cena internacional da Igreja contemporânea. Ele escreveu à sua Família: “Os jornalistas chegam de todos os cantos para entrevistas: França, Suíça, Alemanha, USA... Falo-lhes de coração aberto, sem medo. Chegou a hora em que a Igreja tem de correr o risco da publicidade, se quiser chegar às grandes massas”.
	Em novembro de 1963, Dom Helder é elogiado por um redator do Informations Catholiques Internatinales. O redator disse-lhe: ‘“Sou um homem frio, acostumado a julgamentos objetivos. Você não se pertence: é uma arma secreta da Igreja de que nós precisamos para acordar a Europa e os USA. É indispensável sua ida à França, para falar, sem preocupação de tempo, na TV’. Ele ficou de vir à Domus Mariae jantar e tentar convencer-me...”.
	O jornalista Henri Fesquet o convidou para ir à França, a fim de ajudar os padres e militantes franceses: “Fesquet, redator de ‘Le Monde’, cujo livro sobre o Concílio tanto nos agradou (livro de jornalista), tratou-me com um carinho imenso”.  O Dom encontrou-se várias vezes com Jean Guitton: “Ele se comove profundamente quando me vê. Considera-me profeta”. Para a Família São Joaquim escreveu: “hoje, tive a audácia de falar, em italiano, à TV italiana”.
	Fechando o Segundo Período do Vaticano II, o Arcebispo Auxiliar do Rio de Janeiro fez uma palestra em “sotaque nordestino e gestos complementares” na Libreria Internazionale Paesi Nuovi, promovida por Témoignage Chrétien com o tema “Sucessos e insucessos da 2.ª Sessão do Vaticano II”. Disse que há todo um balanço positivo que não temos o direito de esquecer. Entre os sucessos destacou a ampliação do apelo ecumênico, os discursos do Papa e a vontade de internacionalizar e renovar a Cúria Romana, a chegada dos Auditores e a participação de leigos nas Comissões, a experiência da colegialidade episcopal. Recordou que, nos espaços informais, o Ecumênico realizou 25 conferências e o CELAM começou a organizar encontros entre teólogos do mundo desenvolvido e do mundo em desenvolvimento. Os insucessos foram: esquema sobre instrumentos de comunicação social e “Constantino continua vivo dentro de nós...”. A palestra de Dom Helder foi disputadíssima. A sala não era muito grande e padres, seminaristas e leigos fizeram-na transbordar. Havia gente esparramada pelas escadas e apinhando o corredor...
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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